
Precarização na terceirização: ameaça 
que também vem do Senado Federal

Tramita no Senado Federal, o PLS 87/10, do ex-
senador e atual deputado federal Eduardo Azeredo 
(PSDB-MG), que regulamenta a contratação de serviços 
de terceiros. O projeto recebeu parecer favorável na forma 
de substitutivo na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), na última quarta-feira (17). A data coincide com 
o último dia dos trabalhos legislativos, antes do recesso 
parlamentar.

E tal qual o relatório Arthur Maia (PL 4.330), 
a proposta de Azeredo mantém a possibilidade da 
‘pejotização’.

Três curiosidades chamam atenção em relação a este 
projeto. A primeira é que a matéria ficou mais de dois 
anos sem parecer, tendo como última relatora, a senadora 

Kátia Abreu (PSD-TO). Tanto na Câmara quanto no 
Senado, o conteúdo converge com as premissas patronais.

A segunda é que a matéria somente será apreciada na 
CCJ, em decisão terminativa. Ou seja, sendo aprovada e 
não havendo recurso vai para a Câmara dos Deputados.

E a terceira é o descumprimento do acordo de 
interrupção na tramitação de matérias relacionadas ao 
tema, já que as centrais sindicais discutem em conjunto 
com o governo, o setor empresarial e o Legislativo, no 
grupo quadripartite, o modelo de regulamentação da 
terceirização.

Observem que não se trata de uma coincidência este 
parecer igual ao do projeto na Câmara. Trata-se, pois, 
de uma articulação da bancada empresarial que fecha 
o cerca em torno do tema e dificulta mais ainda uma 
negociação em bases razoáveis, do ponto de vista do 
movimento sindical.

Parecer
O substitutivo nada muda o texto em discussão 

na Câmara dos Deputados. Contempla as premissas 
apoiadas pelo setor patronal como a terceirização na 
execução de serviços inerentes a qualquer atividade da 
contratante (meio e fim) e a responsabilidade subsidiária 
como regra e solidária como exceção.

Fonte: Agência DIAP

Vigilantes de Curitiba apoiam luta de 
famílias do Residencial Spazio Catena

O Sindicato dos Vigilantes de Curitiba e Região apoia a 
luta das mais de 280 famílias do Residencial Spazio Catena, 
no Pinheirinho, em Curitiba, que adquiriram imóveis pelo 
Programa Minha Casa, Minha Vida e estão hoje passando 
por dificuldades devido à Construtora conveniada com 
a Caixa Econômica Federal estar com este e outros 
empreendimentos com prazo de entrega atrasado há mais 

de 12 meses.
As famílias atingidas realizaram uma neste sábado 

(27), saindo da Praça do Batel até a sede na Construtora, 
onde realizaram manifestação exigindo dos responsáveis o 
cumprimento dos contratos de compra e venda assinados 
com as famílias.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de Curitiba e Região



CUT deve aproveitar o vigor das ruas para 
intensificar o processo de renovação no 

movimento sindical
Presente na reunião do Coletivo 

Nacional de Juventude da CUT, o 
presidente da Central, Vagner Frei-
tas, afirmou que a juventude CUTista 
deve aproveitar o vigor das ruas para 
resgatar a trajetória de luta da Cen-
tral, retomar a campanha por autono-
mia e liberdade sindical e intensificar 
o processo de renovação dos sindica-
tos e diretorias.

Para ele, é preciso garantir a re-
novação na estrutura sindical, com 
limitação dos mandatos, que possi-
bilite cada vez mais a participação 
dos jovens na política. “Os sindicatos 
CUTistas tem a obrigação de inserir 

em seus estatutos pontos essenciais 
como a limitação do tempo de man-
dato, cota de gênero, democracia in-
terna, cota de renovação, assembleia  
de previsão orçamentária, além de 
trazer para o centro da conjuntura a 
retomada da luta pela autonomia e 
liberdade sindical, que possibilite ao 
trabalhador a livre escolha, com um 
sindicalismo desatrelado do Estado, 
partido político ou governo”, disse.

De acordo com Vagner, o momen-
to de disputa de concepção desafia 
a juventude a politizar o debate no 
mundo e, em especial, no Brasil, para 
intervir e conscientizar a sociedade. 

“E a CUT tem a responsabilidade de 
participar ativamente com o corte de 
classe da Central, com as bandeiras 
da classe trabalhadora que vincula 
com os anseios e necessidades da ju-
ventude e da população”, elencou.

Maria Faria Godói, secretária 
geral adjunta da CUT, elogiou a in-
tervenção da juventude CUTista nas 
mobilizações de junho e no debate 
sobre os futuros desafios. “Foi uma 
importante atuação da Secretaria de 
Juventude para que as decisões da 
CUT fossem as mais acertadas.”

Fonte: CUT

Cruzeiro inova e Julio Baptista entra no 
Mineirão em um carro forte

Depois de apresentar o zagueiro 
Dedé em um supermercado, na 
capital mineira, o Cruzeiro inovou 
novamente na apresentação do 
meia Julio Baptista, na tarde deste 
domingo, antes do clássico com o 
Atlético-MG. O ex-jogador do Málaga 
entrou no Mineirão em um “carro 
forte”. “Trouxemos o Julio dentro do 
carro forte por que é uma joia rara, 
que estamos colocando dentro do 
Mineirão com a presença da torcida 
do Cruzeiro”, salientou o presidente 
do clube celeste, Gilvan de Pinho 
Tavares.

Mandante do clássico, em que 
o Atlético-MG optou por um time 

quase todo reserva, 
o Cruzeiro teve uma 
maioria absoluta de 
torcedores do clube. E 
os cruzeirenses fizeram 
muita festa para receber 
Júlio Baptista, que foi 
intensamente aplaudido 
e teve seu nome gritado 
em coro.

O diretor de 
marketing do Cruzeiro, 

Marcone Barbosa, explicou o 
significado da ideia do clube. “É o 
sócio torcedor do Cruzeiro que esta 
proporcionando ao Cruzeiro fazer 
este investimento, o Cruzeiro trouxe 
o Julio Baptista e o apoio da torcida 
foi fundamental para isso”, comentou.

Julio Baptista está sendo tratado 
pelo Cruzeiro como a grande 
contratação para a temporada, 
investindo nele como ídolo e também 
como o novo camisa 10, depois da 
negociação de Diego Souza para o 
Metalist.

 “O Julio deu a volta dentro do 
carro forte e tenho certeza que quando 
ele assumir a camisa dez vai ser um 

grande astro dentro do Cruzeiro, 
comparado aqueles do passado que 
deram muitas glórias ao Cruzeiro, vai 
ser um grande camisa dez”, destacou 
Gilvan Tavares.

Depois de ter o contato com o 
torcedor, Julio Baptista, que assinou 
contrato por dois anos, deu a primeira 
entrevista coletiva oficial como 
jogador do Cruzeiro. “É uma ação do 
clube, para o sócio do Cruzeiro, é o 
grande protagonista pela contratação, 
o sócio do Cruzeiro ajudou para 
que o Julio Baptista estivesse aqui, 
o Cruzeiro mostrou uma mostra 
de carinho do clube com o sócio”, 
comentou o jogador.

Ele comemorou a carinhosa 
recepção por parte do torcedor celeste. 
“Tem muita coisa junto, começa a 
juntar várias emoções, poder voltar, 
este carinho do brasileiro, poder ser 
recebido aqui com muito carinho, 
quando a gente fica muito tempo fora 
do Brasil a gente não sabe o carinho 
que o torcedor tem com a gente, 
só voltando a gente entende isso”, 
salientou.

Fonte: Uol


